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  Introdução


  O valor da memória


  Tenho a sensação de que a mente humana está no limite de sua capacidade. Por um lado, recebemos cada vez mais informação do mundo que nos cerca; por outro, entretanto, parece que lembramos muito pouco de tudo que chega ao nosso cérebro, uma vez que usamos cada vez menos nossa memória natural e cada vez mais memórias artificiais.


  O paradoxo do mundo moderno é que quanto mais melhoramos as tecnologias de armazenamento de dados, criando computadores mais generosos em espaço, servidores mais rápidos e seguros e aplicativos mais sofisticados, mais as pessoas se queixam de esquecimento.


  Atualmente, quem usa a memória natural para registrar informações e tarefas é até visto com espanto e desconfiança, mas também com uma ponta de admiração, uma vez que todos estamos muito dependentes de máquinas e aparelhos para lembrar as coisas: o computador, o celular, o pen drive, o notebook, o tablet etc.


  A cena é comum: encerrada a reunião de negócios, o executivo informa um número de telefone a um de seus colegas. Então, um deles faz aquilo que hoje é considerado normal para lembrar informações, ou seja, tira do bolso seu smartphone, ativa o aparelho e faz o desbloqueio da tela digitando uma senha. Em seguida, acessa a opção: “Lista de contatos” e tecla na função “Adicionar novo contato”, abrindo uma janela com vários campos vazios, prontos para receber novos dados. Ao encostar o dedo em um desses campos, ele ativa o “Modo teclado”, permitindo a digitação das informações pessoais e do número de telefone. Após inserir e conferir o que digitou, ele aciona a opção “Salvar novo contato”, e coloca o aparelho novamente no bolso.


  Causaria um grande espanto se ele não fizesse absolutamente nada e usasse apenas sua memória para guardar as informações, como seria natural. Não precisaria fazer nenhum movimento. O máximo que se perceberia seria um breve fixar dos olhos na superfície lisa de uma parede. Se isso acontecesse, o executivo, ao ver toda aquela indiferença (afinal, o número de telefone dado era necessário para a realização das tarefas atribuídas na reunião), ficaria incomodado e perguntaria: “Você não vai anotar?”. E o colega diria: “Não é necessário. Eu memorizei”. “Mas você não vai esquecer? Não acha melhor escrever ou gravar?”. “Não. Eu uso um sistema de memorização simples: eu me concentro, escuto o número com atenção, faço uma associação com uma imagem e o gravo na memória. Quando precisar, vou lembrar o número. É mais seguro guardá­-lo em minha memória que em aparelhos. Já tive surpresas desagradáveis por confiar apenas em memórias artificiais”.


  Cenas como essa são raras e, de fato, espantosas, e é por isso que nossa memória está ficando cada vez mais destreinada, com consequências complicadas. Se fôssemos estimar, em valores, o dinheiro gasto com esquecimentos sofridos anualmente em empresas, a cifra seria suficiente para alimentar todos os famintos do mundo, construir fontes de energia limpa em grandes cidades ou alfabetizar todos os seres humanos. Nos Estados Unidos, um estudo sobre o impacto que tiveram as distrações e os esquecimentos humanos na produtividade e no mercado de trabalho apurou a cifra de 77 bilhões de dólares de prejuízo por ano.
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  Tive a disciplina de fazer uma pesquisa investigativa para descobrir quanto perdemos por problemas de memória, e anotar tudo que via e ouvia sobre esquecimentos durante um determinado período. Nada fugia de meu olhar focado, que se surpreendeu com histórias incríveis, desde a pessoa que esqueceu um fogão no metrô, a mulher que esqueceu seu vestido de noiva no ônibus, o corretor que se esqueceu de renovar o seguro do cliente que acabara de bater o carro, até o médico que esqueceu o bisturi no corpo da paciente.


  Calculando o valor de pequenos esquecimentos, como uma luz acesa, um monitor ligado ou o combustível gasto para retornar e buscar algo esquecido, foi possível estimar que um profissional que esquece pouco sofre um prejuízo anual em torno de 2 mil reais.


  Se achou muito, saiba que existem pessoas e empresas que gastam bem mais com esquecimentos. O funcionário de uma grande empresa me contou que um colega se esqueceu de pagar os impostos no prazo certo, gerando uma multa de 500 mil reais. Outro se esqueceu de comparecer a uma audiência, e concordou em pagar 45 mil reais. A operadora de caixa de uma casa lotérica se esqueceu de registrar o bolão da mega­-sena, e o apostador deixou de ganhar 53 milhões de reais. Um empresário se esqueceu de checar se o aeroporto da cidade para onde enviaria uma licitação estava aberto. O aeroporto estava fechado, a licitação não chegou e o empresário revelou o preço do esquecimento: 58 milhões de reais.


  Mas não são apenas valores em dinheiro que uma boa memória pode salvar ou evitar perder. Pense bem e avalie a importância de:


  
    	Lembrar­-se do nome daquela pessoa com quem você esteve em um encontro informal e que agora o cumprimenta em uma rodada de negócios.


    	Ter na memória os detalhes de um acordo ou negociação.


    	Lembrar­-se de uma informação preciosa em um momento crítico.


    	Lembrar um número de telefone quando o celular trava ou acaba a bateria.


    	Lembrar a data de aniversário da pessoa amada e surpreendê­-la.


    	Ter na ponta da língua uma bela citação e dizê­-la em uma ocasião especial.


    	Lembrar tudo que é importante na hora de conquistar a pessoa amada.


    	Lembrar­-se do campeonato de futebol do filho ou da apresentação de música da filha.

  


  Sabe qual é o valor de tudo isso? Incalculável. Esse é o valor de uma boa memória.


  A verdade é que, muitas vezes, apenas nos momentos de perda é que descobrimos o valor de ter uma memória treinada e desenvolvida. No dia 10 de junho de 2012, jornais do mundo inteiro noticiaram a história do primeiro­-ministro britânico, David Cameron, que esqueceu a filha de apenas 8 anos de idade em um restaurante. Você pode imaginar os prejuízos gerados por esse esquecimento?


  Que esposa pode confiar em um marido que esquece o próprio filho? Que criança vai confiar em um pai que a esquece em um local público? Que confiança um eleitor pode depositar em um político esquecido? Felizmente, o desfecho dessa história não foi trágico, mas por pouco não ocorreu um cenário catastrófico em decorrência do esquecimento, como já nos acostumamos a ouvir ultimamente.
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  Confiança, credibilidade, inteligência, capacidade e liderança são só algumas das qualidades atribuídas a pessoas com boa memória, e isso não tem preço. Porém eu também, infelizmente, aprendi isso só depois de sentir na pele os problemas que um esquecimento pode trazer.


  Sou recordista brasileiro de memorização, e fui o primeiro a receber esse título em nosso país. Mas não pense que recebi o prêmio porque minha memória era excepcional e nasci com um gene especial, que me faz lembrar tudo. Não! Foi exatamente o contrário. Foi só depois de passar por uma experiência muito dolorosa e negativa em decorrência de um esquecimento que comecei a treinar minha memória.


  Nos anos 1990, eu era gerente de informática (TI) de uma pequena editora de listas telefônicas. Uma das minhas funções era fazer, semanalmente, a cópia de segurança (backup) dos arquivos das centenas de anúncios que eram inseridos manualmente, um a um, durante o período de venda de publicidade.


  Ao término desse período, a lista telefônica era diagramada, impressa e distribuída à população. Em um determinado mês, o cronograma estava em dia, e aquela edição seria um sucesso. Porém aconteceu um detalhe, ou melhor, um “pequeno” esquecimento. No final do expediente de uma tarde de sexta­-feira, por mera distração e excesso de rotina, eu simplesmente me esqueci de fazer a cópia de segurança dos arquivos da quinzena. E, justamente naquele dia, eu também havia apagado os backups anteriores para fazer a limpeza dos discos. E não lembrei.


  Fui para casa e, no caminho, tive aquela terrível sensação de estar esquecendo algo muito, mas muito importante. Na manhã da segunda­-feira seguinte, meu temor mostrou sua pior face: o computador principal havia sido infectado por um vírus, e entrou em pane. O HD foi danificado e, com ele, todos os arquivos, inclusive aqueles que os funcionários haviam preparado ao longo da última quinzena do mês.


  Em outras palavras, meu pequeno esquecimento quase arruinou por completo os resultados financeiros da empresa. Você pode imaginar como me senti naquele dia e para onde foi o nível de minha autoestima. O final da história? Aquele pequeno esquecimento fez que eu arrastasse uma equipe inteira para um trabalho extra, de emergência, sob enorme pressão, fazendo­-a passar dias, noites e madrugadas inteiras recuperando o tempo e o trabalho perdidos. Depois desse episódio, só me restou pedir desculpas e demissão.


  Até o momento daquele evento lastimável, eu nunca havia pensado na hipótese de sofrer algum tipo de problema de memória. Eu tinha um ou outro esquecimento, o que considerava algo absolutamente normal, uma vez que, afinal de contas, aceitava que as pessoas sempre esquecem alguma coisa. Mas aquele episódio me marcou tão profundamente que mudou a maneira como eu tratava minha memória. Comecei, então, a vigiá­-la de perto e a persegui­-la como um namorado ciumento.
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